
pagamento lembrando qua as cotações concorrentes tem que ser maior a
do fornecimento todas carimbadas e assinadas em papel timbrado, favor
não enviar cotações com formatos iguais”
 
 
 

2.5. Belmonte/Ba
 

 
 

A Polícia Federal destacou que dentro do período da quebra de sigilo bancário foi
possível verificar o pagamento de R$ 465.774,60 da Prefeitura de Belmonte à empresa JL
Candeia.
 

Dentre os áudios do backup do whatsapp encontrados a partir da quebra de dados
telemáticos do e-mail limpezaecianet@gmail.com, ouvidos pela equipe policial, destacou-se a
quantidade de conversas entre Antonio e Mouzer da Motta Lopes de Oliveira, nomeado
membro suplente da equipe de apoio em pregões do município de Belmonte em 09/03/2022.Nos
áudios também pôde ser identificada a participação de Rosvel Silva Cruz, Diretor de Compras
do município de Belmonte.
 

Chama atenção os áudios degravados, abaixo transcritos, e evidencia fortes indícios
de quem o referidos agentes públicos estavam sendo pagos para favorecer as empresas
investigadas na participação de licitações possivelmente fraudulentas. Vejamos:
 

 
 

Conversa com backup realizado em 11/10/2022:
 
Antonio: “Ei, Mouzer, ele deve pagar a tarde né. Aí, pagando aqui aí eu
faço o seu negócio viu. Tiro aqui 3.600, já fico logo livre de você logo. Aí
fica faltando só o de Rosvel. Mas ele não fez ainda não viu. Tô esperando,
ele não fez ainda não.”
 
 
 
Áudios com backup salvos em 15/10/2022:
 
Mouzer: “Bom dia meu fio, tudo bom? To entrando em aula agora, vou sair
umas 10 horas mais ou menos. Eu vou te passar logo aqui o valor do pix
viu. Agora o seguinte, velho, desculpa aí ser em cima da hora, mas não
tem como cê conseguir quatro não? Porque aqui, porque o cara do pula-
pula aqui me cobrou o valor de 3 pula-pula, duas piscina de bolinha, foi
mais de 3 conto. Aí como eu... 3 não, quase 4. Aí como eu consegui dois
com outro parceiro aqui, dai você conseguiria dois pra mim, total de 4. Dois
pra aquelas duas caixas lá pra Rosvel e dois aqui pra mim.”
 
 
 
Antonio: “Mouzer, eu vou fazer pra você mas eu só consigo fazer lá pra

Num. 1744712091 - Pág. 21Assinado eletronicamente por: FELIPO LIVIO LEMOS LUZ - 07/08/2023 08:53:45
https://pje1g.trf1.jus.br:443/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=23080400235853500001726279274
Número do documento: 23080400235853500001726279274



umas 10 e meia, onze horas viu. Mas eu vou fazer, pode ficar tranquilo.
Bom dia hein, tô aqui na estrada aqui.”
 
 
 
Mouzer: “Não não, sem problema po. É que cê falou que ia pegar estrada,
viu, e também porque eu vou entrar na aula agora, daí só pra você ficar
ciente aí.”
 
 
 
Antonio: “Beleza, fiquei preocupado. Falei: rapaz será que Mouzer tá
querendo agora de manhã comer um camarãozinho? Aqui, não,
sacanagem, zoando. Eu tô na estrada po, dai lá por umas 10 e meia eu
mando pra você, pode ficar tranquilo. Aí vou fazer 3 mil, aí o mil do cara e
os dois de Rosvel. Aí bora ver... po, tem um... fui lá no banco ontem daí
caiu um dinheirinho, se amanhã ou segunda. Eu tenho uns 90 mil de boleto
pra pagar, tudo atrasado, só de boleto e operação de banco, dá uns 90 mil
aí. Aí torcer pra Mucuri pagar... rapaz, se cair essas notinhas sua aí, que
falta aí, eu nem olhei ainda, por causa do feriado, e outras coisinhas a
mais aí, tipo assim, Mucuri, Cabrália, entendeu, aí porra, aí tá tranquilo.
Mas vai dar certo. Aí hoje cê manda a lista hein, semana que vem volta
tudo ao normal, as entregas, correria.”
 
 
 
Mouzer: “Sim, sim, meu filho, eu te mando mais tarde. É po, deu, meio que
deu uma embolada agora esses tempo aí. Como cê falou, política, feriado
meio de semana... e aqui, aqui por exemplo, a controladora e a diretora
contábil são de fora entendeu, aí essa semana mesmo, elas viajaram na
terça, por causa do feriado né, só chegam aqui na segunda. Daí tudo isso
termina atrapalhando, embolando, aí deu aquele negócio da saúde que tá
sem orçamento, teve que transformar pra educação, então dá mais uma
emboladazinha ainda, entendeu. Mas com fé em Deus vai dar tudo certo,
ta bom meu irmão?!
 
 
 
Antonio: “Ei Mouzer, lá na conta lá tem 3 mil e cem, pô. Se cair dinheiro
mais tarde eu te mando mais mil, entendeu, mas eu consigo mandar 3,
entendeu. Mas aí, se cair dinheiro mais tarde... não tá caindo nada, nada,
nada, por enquanto. Aí se cair eu te mando mais mil. Mas por enquanto eu
vou mandar só 3 mesmo, aquele combinado lá, entendeu. Pra hoje eu só
consigo isso. É foda po, tem mês que é assim mesmo.”
 
 
 
Mouzer: “Beleza meu fio, manda os três e, se possível até fim do dia me
manda o outro aí, que eu tenho que pagar hoje pro cara final do dia.”
 

Num. 1744712091 - Pág. 22Assinado eletronicamente por: FELIPO LIVIO LEMOS LUZ - 07/08/2023 08:53:45
https://pje1g.trf1.jus.br:443/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=23080400235853500001726279274
Número do documento: 23080400235853500001726279274



 
 
Antonio: “Assim moço, o ideal era assim ó, eu vender pra aí, eles puxar a
nota e pagar tudo, eu passar a parte de Rosvel, entendeu, logo. Assim,
passo a sua parte logo e de Rosvel. Porque se eles comprar aí, assim,
igual aí, aí tá comprando, aí, se ele pagar, porque tipo assim, quando ele
pagar... eh, ai, vamo supor, igual aí, aí comprou 60 mil, aí se ele paga 20
mil, Rosvel fica me ligando pra passar logo a parte dele. Aí, se eu passar
logo a parte de Rosvel, aí fica, o nosso lucro fica pra trás, que a gente não
recebeu. E aquela compra que você já fez também, que vai tirar a nota no
mês que vem. AÍ vai embolando, entendeu. Aí assim, não é igual, por
exemplo, igual Cabrália, mas Cabrália agora tá atrasando. Tá atrasando
porque [inaudível] tá envolvido com a porra da política. Ta apoiando o cara
lá, ta injetando dinheiro no cu do cara lá, que a menina me falou. Aí, o que
acontece, [inaudível] puxa as notas tudinho e paga de uma vez, aí tira a
parte dele, entendeu, e pronto. Aí tipo assim, eu dou a parte dele quando
paga tudo, quando paga tudo, ele ‘oh minha parte é x’, aí ele vai lá e...
entendeu? Mas aí não, igual o Rosvel mesmo, o cara, o cara pagou 20 mil
o Rosvel já ficou me ligando po ‘e aí meu amigo, não sei o que’. Eu falei,
po, mas aí desses 20 mil, se eu passasse os 10 dele, a gente ia receber
10, aí tem essas outras notas pra receber que é um lucro, e além desses
lucro ainda tem as notas que a gente entregou que ainda vai tirar ainda,
entendeu. Aí é isso que eu falo com ele po, porque essas outras compras
que a gente comprou, as caixas, as coisas aí, essas coisas que a gente,
oh, essas compras que a gente comprou, esse material da criança, a gente
pagou tudo à vista po, a gente comprou tudo à vista. Esse material que a
gente comprou aí que é dia das criança e essas caixa foi tudo à vista. E lá
eu tenho 30 e poucos mil de nota pra tirar, entendeu, e aí compramo tudo
à vista. E é baratinha as coisa aí. Mas ta bom, é assim mesmo, porque
apertou mesmo esses dois mês aí, aí é foda. Mas já fiz o depósito pra você
aí hein, limpo lá.
 
Confere aí pra você ver.”
 
 
 
Mouzer: “Aí adm, educação e social a gente vai continuar. A gente vai
botar o que a gente botava no... né, nessas outras secretarias, porque a
saúde vai ter que vir tudo certinho, [...inaudível] descritivo pra secretária
não chiar e tal. Mas cá a gente vai fazer o nosso mundo cá po, relaxa.”
 
 
 
Conversa com backup realizado em 08/11/2022:
 
“Antônio: “Ein moço, deixa eu falar com você aqui. O de Rosvel você não
colocou não. Deu 62 a nossa e a sua. Que a nossa deu 55 porra. E a sua,
tinha dado 6 mil né, cinco mil e pouco o imposto né, aí deu 61 e pouco. E a
de Rosvel você não colocou não hein. E aí rapaz?”
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Antônio: “Lembra que eu falei com você, ó: Vai dar 62 mil aí cê acrescenta
o de Rosvel. Aí você falou: tá bom. E aí você não acrescentou. Deu 62 mil
mas não acrescentou o de Rosvel. Rapaz, vou puxar sua orelha viu,
velho.”
 
 
 
Antônio: “As notas tudo deu 61 mil po, entendeu.”
 
 
 
Antônio: “Pois é, a nota deu 61 e pouco, daí o que que eu vou fazer: eu
vou dar 5 conto pra ele e no próximo pedido fica 7 pra tirar, quando for
pagar aqui. Po, mas você deu um mole danado po. Aí eu vou dar cinquinho
pra ele, e, pra ficar 7 pra tirar. Depois você me liga aí, porque você não
incluiu o de Rosvel, você esqueceu. Tinha dado 62 eu falei: rapaz você vê
o de Rosvel quanto você vai querer. Você falou: ele vai querer só 6. Eu
falei: então você bota uns 8 mil e pouco. Ia dar 70 e poucos mil po. Só que
só deu 62, entendeu.”
 
 
 
Mouzer: “O meu filho, boa tarde. Botei sim, porra, botei sim. Ta 61 e pouco
aí com os 5 de Rosvel ta tudo no bolo aí. Vê suas contas direito aí po.”
 
 
 
Mouzer: “Ta com, com os 4, entendeu, que cê falou: não, arredonda pra 5
logo. Eu falei: não rapaz, cê é doido. Aí cê botou 4. Quatro com cinco de
Rosvel, entendeu, mais os imposto.”
 
 
 
Mouzer: “Ei, vê nas conversa aí de terça-feira pra você se ligar.”
 
 
 
Mouzer: “Se ligue aí, puxe na nossa conversa de terça-feira. Tinha fechado
50. Aí eu botei... cê falou: não, bota o seu logo 5. Eu falei: não, cê é doido
rapaz, bota 4. Aí arredondou pra 55. Aí eu falei: espera um pouquinho que
eu vou ver quanto que Rosvel vai precisar. Aí eu falei com Rosvel, Rosvel
falou: moço, vou precisar de 5, 6, mais ou menos. Fui, botei 5 e mais o
imposto, foi pra 61 quinhentos e pouco. Aí ta 4 mais 5, nove.”
 
 
 
Mouzer: “Então, filho, esse 55 já ta com aqueles 4, aqueles 4 do contrato,
garoto. Que tinha fechado 50 mais os 20 e pouco que você ia entregar de
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mercadoria. Aí cê falou: ‘e Rosvel vai querer alguma coisa? Né... lá pro
meio do mês ele pede e tal.’ Eu falei: vou ver com ele e te falo. Aí foi isso
que eu te falei, entendeu. Botou 5 e mais mil e pouco do imposto, que foi
pra 61 quinhentos e pouco.”
 
 
 
Áudio com backup realizado em 22/08/2022
 
Antonio: “Fala Pedrão! Ta só aí né... Aqui, eu vou marcar pra você ir lá
umas oito horas lá em casa. Te entregar uns envelopes pra você
entregar a Mouzer lá pra mim.”
 
 
 
Áudios com backup em 11/10/2022
 
 
 
Lucas (funcionário de Antonio): “Ow Antônio, eu acho que Mouzer vai te
ligar aí. Ele falou que a Secretária encheu o saco dele, bicho, por causa
dessas cama elástica. Aí eu dei uma de desentendido, que eu não tava
sabendo, que eu não tava ciente do que tava acontecendo. Aí ele falou
que ta ate esperando a ligação do prefeito, que com certeza ela vai fazer
denúncia. Aí, depois cê liga pra ele. Ele falou que era pra cê ter avisado
po, que dai ele dava um jeito de se virar aqui, entendeu. Dai como ficou em
cima da hora... são 4
 
dias de evento. Aí depois cê vê com ele aí.”
 
 
 
Antonio: “Hein Mouzer, Lucas me falou o que aconteceu aí. Eu liguei pra
Lorena, dei o maior esporro lá neles lá. Daí agora eu tô em Porto, eu vou
ver o que eu consigo, se eu consigo aqui entendeu. Vou ver o que eu
consigo aqui e te falo aí.”
 
 
 
Áudio com backup realizado em 04/11/2022
 
 
 
Mouzer: “Quando somar aí me fala quanto foi o pedido da saúde aí viu, pra
eu ficar ligado aqui.”
 
 
 
Mouzer: “Ô meu filho, e te, te agradecer aqui po, que essa, essa ajuda
que cê ta me dando aí, porra... eu to também mexendo na minha casa lá,
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dando uma rebocada na parte de cima. Depois quando eu tiver, quando eu
voltar, eu vou te mandar umas fotos lá da minha construção. Mandar umas
fotos lá procê ver que esse, essa ajuda sua aí ta me ajudando pra caramba
velho. Quero te agradecer aqui a parceria de sempre. Valeu, um abraço.”
 
 
 

2.6. Teixeira de Freitas
 

 
 

A Polícia Federal destacou que todas as empresas integrantes ao Grupo 2, em
algum momento, já receberam valores de pagamentos advindos do Município de Teixeira de
Freitas, dentro do período englobado pela quebra de sigilo bancário, a saber:
 

 
 

(a) 89 transações para a empresa Consmed, somando o total de R$
1.859.610,27;
 
(b) 28 transações para a empresa Casa do Doutor, totalizando R$
124.835,06; e
 
(c) 01 transação com a empresa Novo Tempo, no valor de R$ 7.988,00.
 
 
 

Analisando os dados bancários, a equipe policial constatou que Max Almeida dos
Santos, atual Diretor Executivo do Consórcio Público Interfederativo de Saúde do Extremo Sul da
Bahia e ex-Secretário Municipal de Saúde, recebeu 3 (três) transferências com o total de R$
39.940,00 (trinta e nove mil e novecentos e quarenta reais) em 24/5/2019, 29/5/2019 e 0
4/12/2020. Os valores foram de R$ 18.970,00 (dezoito mil e novecentos e setenta reais), R$
18.970,00 (dezoito mil e novecentos e setenta reais) e R$2.000,00.
 

Ressaltou-se que a equipe de investigação encontrou os seguintes pagamentos
com origem da Prefeitura de Teixeira de Freitas para a empresa CONSMED SERVIÇOS
TECNICOS LTDA – EPP:
 
 
  

(a) dia 16/05/2019, no valor de R$45.813,08;
 
(b) dia 22/05/2019, no valor de R$15.702,86 e
 
(c) dia 01/12/2020, no valor de R$2.000,00
 
 
 

Em 2019, ano dos dois primeiros depósitos, Max foi Secretário Municipal de Saúde
do Município. Já em 2020, ano do terceiro (e último) depósito, ele era Diretor Executivo do
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